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Le besom et la Liberte, animent íe? hommes. La 

Pesclavage detruisc 

Suhscreve-se para esta Folha â 2.^560 jreis po 

ô 

(Be 

trimestre: que sah 

had 

quintas, e sab 

*■ <r- % -■¥ 

Porto Alegre 1834: Na Typographia Rio-Grandensk; ITTRgo da Praça 

- 

—I 

INTERIOR 

COM M UNIC ADO. 

Que desgraçada é a cond do mizero Sold 

a 

do? qual será a classe da Sociedade cuja existe 

spja mais penoza, e importuna, sempre encomoda- 

dõ com o pezo das armas, constantemente on 

dos de serviço, saem de huma guarda, vao' logo no- 

meados para patrulha , ou reforço ; finalizao*' ^ 

serviço vao' para ordens, &c. &c., e destas K^vã- 

mente para guarda ; comendo as preças, el]esliao, 

tem tempo para descanÇarem , nem a noite lhe é 

permetida para suavizarem os trabalhos do dia, hum 

instante nao' lhes deixao' livre para cuidarem do 

: todavia se a mim. oue sou Per- lhes pertence 

quente me acontesse isto, que estou n^uma Ci 

dade onde á hum numeroso Corpo de Guardas "Na 

Piquete de C 

im pobre Sui 

a Fronteira 

mim f põrisso faç© 

i meus Comorovinci 

passad 

sua causa premordial; o certo é que noz padece* 

iitas, mas esperando lambem quc^. ^ equidade 

justiça em nosso abono, e eu a espero, porque nao' 

tive a menor parle nos insultos feito a hum dos 

Sustentaculos da Liberdade Riograndense o^Cida- 

v!ao , Tenente Coronel da Guarda Nacional; eeton 

certo que nao5 existe ahi obusilis, pois que se eu 

aumentasse o numero dos^Sediciosos. e por conse- 

guinte pertencesse as fileiras caramuruanas , podia 

estar mui bem descançado , sem temer coiza algu- 

ma , e bem seguro de já mais sofrer a mínima per- 

«eguiçao', porque a esperiancia nos tem mostrado 

que algumas vezes o crime á ni iitfado da virtude, 

porem ella sempre se conserva pura , nunca perde 

o seu brilhante esplendor y e a verdade já mais se 

deixa mesclar com a f mbrado vicio; liomens as- 

tutos, aríeiros , e s? .zes tem coacedido. calcala 

aos pez, mais-fi sua rej^enüffa apariçao', serve para 

os descortinar e fazer-íhes corar de vergonha : nao* 

cooperei torno a dizer no ataque feito 

Tenente Coronel, porque sou hum Brasileiro Rio- 

julgo nevte | grandense4, e Érasileiro livre ; e quem se adorna de 

hum tao' suave e honroso titulo , quem nutre em 

seqmeito a sagrada fiama da Liberdade, é indigno 

mi e 
o riõzò 

A guarda que alhe ò presen* J de fríím tal procedimento, e já mais deve uitrapas 

Trem de Guerra composta de Nacionaes j sar as raríts do respeito que deverão Riograndense- 

Livre, ao Brasileico Patriota, ao Cidadao' honrado, 

e virtuoso. Depois^desta curta digressão' (orna no- 

gua foi dispensada 

MunicipaesPermanentes: a manha' rendesse a guard; 

da Santa Casa de Caridade &c.&:c., Ia " to' os Perma 

dia ahi vao eiles paTa 

vãmente ao meu objecto , lembrando ao Snr, Juiz 

de Direito Policial, ajá de tratar-nos com mais fi 

manente&í de 

& òbra : pois 

ofieVece-se hum outro Serviço ^do' os Per- 1 lantropia , e concideraçao5, na certeza de que se 

! 

I 

Sn 

f ■ a 

Permanentes sao' ho 

'feitos d 

e por conseqüência sugeitos a fermidades: &c 

• s -* 

fraqueza e debilidade 

da humanidade, poi 

guindo o impulso da r >ao', e admjnistrando-nos im- 

parcial justiça•jntêrecerá a estima dos Brasileiros 

livres, inclusive^ 

O Guarda Municipal Permanente» 

•v 

inhere condição' 

do homem, 

nuada lida , 

te quando ve n'huma 

que o soffrimento tem I 

CORRESPONDÊNCIAS. 

e nao' queiramos exceder as forças da natureza ; Se 

xá isto o resultado das tempestades politicas ? 

a cpnsequeçicia d© conflito em que se achao' a 

toridadtis ?^Será originado pelo permanente emba 

SbHI (, 

r Snr^Redactor do Echo 

U- 

Lendo as Correspondências que verçao' entre 

colendissimo Juiz Municipal desta Villa, o Sr. Fe* 

eriTque lutao' os depositarms da Ley, e os que \ lisberto Machado de Carvalho Ouriaue, eo Sr. Sa- 

devem administrar justiça , ou dimana dos pará, louvarei ao primeiro 

t«3 que nredao1 a administração ? seja qual for a f implorado a seu respeito, ao Jiúze io Respeite>eV 
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t 

Publico em o N0. 4€ de sua liberal Folha , até sua 

Senhoria justificar como promette sua conduta &c# 

&c. E como a ambo^ SenhorefJ^oacidero meus 
\ i 

con-Cidadao's, j^Jsu ^kne com direito a predizer o 

Troféo que em tempo-o^Snr. Ounque fará publicar 

pela Imprensa , segundo a» rasoens por mim apre^ 

sentadas com a wnparcialh aoe que a todos he pró- 

pria em cauza neutra. . S] ri 

Embora na o' se duvide .;e o Snr. Ourique per- 

te nce ao numero dos Brasileiros mais degenerado?; 

Senhor Redactor^o Echo, 

* 

* 

evè encomodaí* Bem longe estava de hir tro 

tenlíb em dar^lhe hnmat o ; porem a sati que 

noticia, fez com que estaziado de prazer nao' per* 

desse hum momento em dirigir-lhe as pr^zentes li* 

* 

Está a chegar a esta Cidade o Crande e Immor^ 

tal BrasHeiro firme, e corajoso, Jot é João mJiúü* 

C li a do de Oliveira. Quem, a nao' ser 
< 

que sua carreira publica o figura com a esclavina 

oe Pedro primeiro , como se deduz de sua a li tu d jj 

hosiJ na fi^a dos sedicciosos de 29 de Dezembro de 

1832, acompanhando á pontaiia da arma a incitá-- 

excla^vlÇao, de —Quando quiser que atire, di- 

— o que se justifica cômo N0. 271 do citado 

Sentinella, e com grande ^arte dos moradores desta 

V.i 1 ' 

, dei- 

xará de regozijar-se de ter prezente hum Brasilei* 

ro íao' distiocto, que, abatendo os nojentos e íáça- 

nhydos Galegos no Pará, soube com dignidade liber- 

tar aquella feliz Pròvincia do jugo vil de huma por- 

ção' de ingratos hospedes, que nos sao' tao' impor- 

tunos , e que para maior pezar nosso, estão' espa- 

Brasi»! Qual será o magestoso 

a. 

Concedo também ao Snr. Sap—rá que estime o 

Snr. Ou rique pelo escravo dos escravos do vil pan- 

• • • • # 1 I 

lha dos no rico e 

Río-Gjandense livre , que , vendo aproximar-se o 

Libertador do Pará, nao' corra com os braços aber- 

tos a recebebo . e a dar 
t: 

cá hragantmcomsta sua intima amisade aos galegos^ 5 
V 

que no mesnTO-Jla 29," trairao7 a confiança que ne - 

les depositou o Juiz de Paz, seu parente, em ime- 

diato urao' de assendencia , de que resulta aquelle 

anciao' bom servidor da Patria ver se recluso em 

sua Fasenda, por se pejar de apparecer no lugar on- 

de o illudio a galega 1 perfídia, fasendo-o assinar pro- 

cíamaçoeus , d outros incentivos dagueira, açco- 

hertados coro o nome de participaçoí ns oâiciôsas, 

mas que na verdade so erao' o estratagema da mou* 

ia vingança contra o Juiz de Paz mais votado , e 

ardil para por rçgfioiieile ver se eon^eguiao' que os 

Povos tornando a antigos prejuízo* encaravao' qual 

px mo de discórdia a cada Brasileiro investido da 

Junsdicçao^para retirar destes os seus votos em fa- 

vor dos breados. Com este cr linoso ficto continuao' 

provas sinceras de sua 

gratidão5 e respeito ? Hc por esta razao', Snr, Re- 

dactor, que eu me apresso a dar-lhe esta noticra , a 

fim de que convidando pela Sua Patriótica Folha 7> 

aos Brasileiros Natos , e livres, ( por que os meias 

caras nem pintado p quererão' ver), possamos mos- 

trar ao ex Presidente do Pará o prazer que temos 

em possuir em nossa Província hum Compatriota ( 

'L;:^snto mento. Queira , Snr. Redactor, abrir hu- ^ 

má Snbscripçao' para o indicado fim , e posso afir- v 

ma'^he que poderemos apresentar hum sumptuo- 

:/tero a feliz chegada do lílustre Cídadao' José 

\à ' ^ 

Joáytim Maxado de Oliveira, Com a inserção5 des- 

tas linhas muito obrigado lhe ficará 

O Brasileiro que tem a honra de ser NATO* 

* 

% 

a trair os mentores, e £ resuma sao5 os muitos em- 1 Resposta do abaixo a$signaãot a felicitação* que IT 

i li*' . v ^ ^ I í ' ' ' > 1 \ /* * * / /^1 

pregados públicos sofendo aqui os effeilos das pro- 

iiunciav^ugagora av-u.ço a que 

nao5 lhe tarda a 

o Snr, Ourique 

mesma sorte segundo noticias 

com o que deve estar tranquillo para que seu? pre- 

dilectos lhe proporcionarão' huma Junta de Jura- 

dos, composta dergente de casa. 

Consintirei finalmente ser conhecido o Snr Zu- 

rique por hum dos susteníaculos deste cem osto de 

iniquidades, ckivisor de nossos ânimos, de Çj')0 mal 

o menor, he vermos nossas-hal fíaçoens interditas 

para huma grande parte de Cidadão s e familias. 

sendo mais para lamentar os CidadaoL transforma 

cios em feras, que só anhelao' a.seus Coa-Cidadao5s, 

dirigirão os Guardas Nacionaes do seu Comman 

do, em.razad do desastroso aconlecimeneo do dite 

Io do corrente mez> 

"ClDADACS X i 

e alguns bem berfemeritos 
O 

o Ultimo grão' de 

depressão'. 

/ V 

Sendo pelos vossos sufrágios, e levada 

no honroso lugar de vosso Cotnmandante, 

eu íaltaria a hum dos meus primeiros deve 

res, se deixa~se de agradecerr-vos o genero- 

so sentimeVr) qU0 tendes manifestados a vis- 

ta da negÇa traiçao? que contra mim urdi- 

rão' os SatMlites infames do execrando du- 

- _ ^ «u 

que de Bragança, d- qr ^cs nao' s^e atreverxla 

Mas que deve trdo isto importardjio Snr. Sapa- por sua innata coterafa apresentar-se em 

rá, se o Snr, Ourique se erno. Terá com direitos á j campo, astuciosamente iliudiraova alguns > 

publica oppiniao embora nunca n merecesse? Sua c mancebos Brasileiros inexpertos para prepe- 

damice esla sens.velmente lenda e prepara-se pa- trare 0 ià persuadem desta arte 

ra chamar á responsabilidade ao Snr. Sapara. Oh 1 ^ ^ 

Sapará! Saparí 

gurao^, nao' fica mal, prometeu está prometido sua 

á 1 
La • e'agora ? ! O Snr. Ourique he Li- 

paiavra nao5 volta. 

* 
Carapeta gaiola assobio pandorga. 

r. 

evitar o tremenefò golpe, que seu comporta 

mento anti-nacional tem acarretado sobre 

as culpozas cabeças. Abri as paginas da s 

L* 

Cachoeira 26 de Setembro de 1834. 

O Ganguirü Pidtam, 

er 

istoria, Briosos Compatriotas, c ficarei» 

convencidos de que é a custa de s^ípàmen 

tos e sacrificios qüe se obtém a 

eila é q terror dos déspotas, c jamais 

v> 



l 

(i 

á 

;t 

agradar a homens embruíecidoSj e aviltados 

pela escraviddtí^e deshonra; sim seu fogo 

sagrado só animarÊ. os coraçoens magnaui- 

moí, sensíveis, e generosos, que nao' podem 

sem horror, e indignação' encarar feitos, que 

João' Mendes de Oliveira e Castro 

2oo Libras de Linh 

Á 

I Preto La 

r.e rdelha Ochagavia 

C6§ 

Jeronimo Antonie Velozo 

regos 

87 ditas de Corda de JÍinho 

só tem por fim a (iesmo^:alisa9ao,, a desur^jv 32 Libras de Anil 

^ ^^insubordinação', cuja conseguen- 

rÀíi é "decerto o aniquilamersto das nossas 

garantias, a ruina da Constituição' reforma- 

da, e o triur^b dos inimigos da Patria. Porem 

Taxa^ 
t 

Ú bas de Verde montanbâ 

lao' desastrozo porvir nao'me assusta em 

8 ditas de 

® 5 ditas de 
Vermeihao 

Quintaes de G 

quanto a maioria dos dignos Cidadãos' que 13^ Libras de Stsra em Vellas, 

tenho a honra de commandar., animarem Lopo Gonsalves B 

em seus peitos a probidade, a honra, a cora- 

gem, o brio, c o Patriotismo. Na culta Fran- 

226 Libras de Fi 

135 ditas dito T 

çrà a Guarda Nacional foi o paihulio da la 

berdade : no Norte America a Guarda Na 

CiOnal fez baquear o ferreo Sceptro com que 

a soberba Inglaterra pertendia oprimir os I 128 Lib 

12 Chalé 

4o Libra 

Jo é tinto Gomes 

Goo 

Labaco esturro. 

Lata o'. Aj 

Chumbo 

Americanos : a Guarda Rio-Gran 
32 ditas de Anil. 

dense á de em fim oppor huma inven fivel ba- 

reira aos tramas, iruulias, e maqumaçoens 

dos despresiveis escravos do detestável du 

^(ic de bragança, que em vao' promovem^ 

Taxas de T 

Ai > 

66 

Gonçalves Carneire Sobrinho 

e Fumo. 

Francisco Vieira. 

reentronisagao' de seu senhor, 

Sim Briosos Guardas Namonaes, fik 

persuadidos,que o vosso,Comniandante pt i- 

suido de gratidão' e reconhecimento já ma- 

is vos abandonará, elle fará todos os esfor- 

ços sem transe ridir a Ley, por continuar a 

meiesser a vossa estima , e confiança, e a 

216 Arrobas de Grão' c 

35 diías de Avelai). 

54 ditas C 

4 Quintaes de Estopa de I 

u 

m « w 

A N N U N C I O S. 

} 

sangue ei 

frente derramará com prazer o seu ^p>rencí0 ^n^OÍ]^A}vçs, e Joaquim José 

de Santa Anna Cord,fircrparticipao' a todas 

as Pessoas que com os mesmos ti vererr^ftítin^- 

deílera d > Ley, da Liberdade, mi 

Pátria e do Throno Constitucional do Jovem 

Imperador 'Brasi 

Outubro de 18 

:o. Forío Alegre Ij; 

commerciaes, que deverá girar 

f 

Silvano José Monteiro de Arovjo e Paula 

Tenente Coronelv Commandanfe do Ba. 

talkao^ tía Guarda Nacional desta Ci* 

* \ 

da d e • 

ta Sociedade com a firma 

Alves & ( omp 

Flore 

•> 

An 

R',9 Farto 20 de Setembro ^1834 

Ná rua, da Br 

a 

da Prisão' M 

o 

que fixz 

cTem frente 

< a 

A"' 

de 

ALFÂNDEGA" 

Manoel Fbrreira Porto Fiih 

dois grandes Espelhos para adort 

ven 

y 

41 

a 

Getwws despachados na jjrçf'nd'j?a desta Cidade nos 

dias I, e 2 de OtíiuüH de 1834. 

. 

José Joaquim do Valle, 

12 Jaquetas de.Bâcta. 

12 Coletes diiía. 

142 Pares de Calças. . " > 

42 Jaquetas, 

129 Camizas. 

4o Coletes. 

c Lrael Peixoto de Miranda. 

Í6 Barrica^ de Farinha de tri^o. 

THanoel Rodrigues de^üorreia, 

48 Barris de Gcuebra 

huma sala, por sereqi de bom gosto, os quacs 

se dao'por commodo pregos 

■ Qijem tiver pdrlfjflugar uma escnva oro- 

pr para 
servT&^õ d'uma casã: diga nestí 

preeisa 

Typographia: e íissim como 

òomprar uma ama de leitâ cora 

Quem quiser comprar huma 

idade de2C annos, pouco mais 

procurp.na rua de Bragança, esquina da rtu» 

da Ponte, que achará 

ou menc 

} 
* 

rá cOm quem tratar, 

Na ruá da Graça, casa N0. i 4, precisa-st 

muito fatiar ao Snr. Manoel Antonio Ferei 

ra, para negocio ou© lhe interessa 
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PREC,OS CORRENTES 

Da Prr^a He Porto Alegn 

Aço de Milão^ 

„ da Suécia  

Raz •»•■•••• • 

Aoroardente do Reino 

â < 

• ^ t 

   Su 

Alfazema .. * •. 

Alvaiade .... . 

Amarras de fer 

• • • 

• 4 • 

• • 

51 
de linho ingl., pat 

Amêndoas doces • • •. 

Âncoras e Ancoretes 

Aniagem fina . • 

ordinária 

Araioe de latao' . 

de ferro • 

ern bacias 

9 9 • 9r 

9 • 

9 • • • 

A rebotes wportug 

Arroz 

Assucarbranco . 

lo d c> o d o 

mascavo 

• * 

• ♦ • • 

l 5 

Arco1 

Azeit 

fe !* r o • • 

• • • 

• t 

v 

nwi 4 • 

Bacalháo ..»^. .... 

Bezerros de Nantes 

sa fina Amerrc . 

• % • 

Bo 

Bn 

Cabo de linlro hrg 

99 9 

% 9 

Canena • 

Carneir. F 

Cera br ar 

tf 

a-mai ellcr 9. 9. 9 

Chá 9 9 9 

ft 
•^feriar 

n peíqfa 

Chumbo em • • 

ff 

9 9L 9 enr 

M de mun^ao' .. 

Cobre para Caídeireiro 

Corda voe ns ••é... 

Cravo da índia •. 

Oaffe    

9 

9. 9- 

Knchadas do Porto 

Enxofre de eanudos 

Herya doce 

Estanho em vergi 

Far» de trigo Amt 

Fechaduras de po 

9 9 9 

qua 

F erro inglez ern bari 

verguinha ..    

Ferro de Sue.co em V 

e verguinha ..... . • 

Fio de vela do Porto 

9* 

de pon 

de Sau • • 

Feijão* 

Farinha de M 

Fumo «U4 9 9 é • 

Folha de Flandres 

2$000 

9g000 

400 Libra 

100^000 110^ Pipa 

I2g000 Barril 

6$400 
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12â000 
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N 

N 

100 

400 

330 

5f 

ao' á 

ao5 á 

ra 

Va 

if 

d 

"50 800 Libra 

700 

^00 

12S5000 

esooo 

12 0 

fr 

J 

000 

rT ^ 

a 

a i. 
o 

i 

o o 

24^000 

7SÍ500 

19$ 

» 
de ferro iodea ♦ % 

) » 

51 

Cento 

Saca. 

Arr. 

J5 

Qitv 

5 p tí 

An 

-% 

li r B 

D 

Bar 

ír % 

jzia 

nl 

00 

4 

) » 

Li 

D 

ra 

680 7oo Libra 

600 7oo 

$00© 

1 $760 

2$240 

I$000 

4 $000 

4 $000 

800 

I» 

«I 

O 

í» 

Quii 

í> 

Libi 

24$000 

I$I20 c 

•jOuzia 
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7$ooo - 
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900 
Uma s 

3$000 
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8 $000 M 
C5»* ^ 

600 
Libra 

13$ô00 
Barril - 

800 6oo 

ÜPrv 
"Ifgfe- T H ' r .■ X * ' 

'•»> 99, 

Uma 

Wypr 

-"«$000 
quint.. 

> 

9$000 15 

660 ' u L bra 

640 - LiTira 

700 
• 

Libra 

^IO$GOO ~Saca 

S$320 
17 

10$000 Arr.^ 

18$000 Caixa 

3$$600 Quint* 

Eouces deR 

>» 
meia roça 

Garrafas In 

Garra foens 

O 

bra em botij 

em frasq 

Lona da K 

M 

n 

)> 

5» 

i larga.. 

estreita 

Inglesa larga.. 

,, estreita 

Jo Porto gru 

Ararroquim sortido .... 

iVlassas sortidas  

Milho  

Oüo de imbaça em casco 

• y 
hot 

deli 

! 

1» 

II 

ir 

T5 

O 

5 t 

y 
me no 

meio íjollaada 

Almaço 1 .a qua 

O a 

i y 

i>. 

Elorete l. 

de peso   

9) 

sorte 

•• • • 

a sas muscateis 

lamenta da índia 

•^ixe da Suécia . 

PoKora fina .... 

• • 

• • 

a 9 • 99 

9 9 

5? 
gros a 

Pr •umos f »gl 

j o 

9 m 

'l 

Qu-^o F 

KarTé P 

9 9 9 

9 9 9 

> 9 
Are 

• 9 

lletroz sortido . 

Rolhas de cortií 

Sabao' Americano, e Ing 

Sal de Cabo-Veríde .... 

S«r-veja Ingleza   

Pelas de cera  

fl 
de 

Vinagra de Po 

75 
ím5- 

Vinho do Porto Fei 

7» 

7» 

»> 

77 

7t 

7» 

»> 

9t 

do Ramo. 

da Figueii 

de Lisboa 

f» 

deBor ^a 

bra 

de 

de Si 

Cataiao' 

V 

I 

Exporta 

Carne sec.,., 

Sebo    3§ooo 

Chifres de no».0 . I9;ooo 

Dittos de Vacca 4§ooo 

Couros grandes 

9,69 

10$000 _ 

' 1$000 1 §2oo 

3$500 

3$200 í4§ 

6 $000 

24$000 » 

Iá$000 

20$000 

I2$000 

i$ooo - 

18$000 

Uma 
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4g400 
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400 
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2$000 
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700 

3^700 

3 $>200 

7 $>000 

6^400 

200 

9 $000 

ijgsoo 

700 

400 

$000 

$900 

120 

900 

3$ 

600 

720 

50$000 

-^JSOOO 

BQ$a 

7o$0' 

96$o 

6o$Oi 

6o$i)( 

7o$0( 

5o$o( 

Cent 

Um 

77 

Quintal 

Peça.' 

Um 

Dusia 

Arroba 

Saco 

Libra 

H 

Resma 

ff 

Cai*. 

Libm 

Bani 

Libra 

>5 

Na o' 

Nao' 

Libra 

tf- 

Mil 

Libra 

Alqj^ 

Duíía 

Libra 

15 

4o§ 

Bb 

II 

Nao 

73 

Pipa 

77 

39 

39 

99 

tj 

Câmbios 

Prata 
, 80 

28$ 
Onças.   

Mds. de 6§4oof i4§ 

ea *•••••••• 15§ooo 

Dittas de 4§ a .. S^oo 

3o libras •••••••« a 150 i Sedulas d. cobre 

libs 140 

Cabello 3§2 

Graixa «••••• •••• 3^oo 

Rio de Janr. 15 por 

Bahia 16 nor 
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♦ i 
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